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Resultados 

1. Os brancos apresentaram, na PNAD de 2012, 1,7 ano a mais de escolaridade do que negros e pardos. Observa-se, porém, índices de 
dissimilaridade menores para faixas etárias mais jovens e para edições mais recentes da PNAD. Isto evidencia uma tendência de redução 
de desigualdade de oportunidades para a circunstância etnia 

 
2. Ainda para a circunstância etnia, há um claro padrão regional na desigualdade de oportunidades: ela é maior nas regiões Sul e Sudeste 
e menor no Norte e Nordeste 
 
3. Para a circunstância gênero, por outro lado, o índice de dissimilaridade assume valores mais altos nas faixas etárias extremas (15 a 21 
anos e 62 anos ou mais) e tem seu mínimo na faixa de 42 a 51 anos, apresentando o formato de uma parábola invertida. Este 
comportamento está associado ao contínuo aumento da escolaridade média das mulheres.  

 

Objetivos 

• Quantificar o nível de desigualdade de oportunidades relativas 
à educação no Brasil, tomando como foco duas circunstâncias 
específicas: gênero e etnia 

• Comparar os níveis regionais de desigualdade de oportunidades 

• Inferir a evolução da desigualdade de oportunidades 
educacionais no período de 2001 até 2012 
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Introdução 

    Igualdade de oportunidades 

 A questão central para os estudos de justiça distributiva 
pode ser resumida em: sobre quais condições uma distribuição 
de recursos, vantagens e resultados entre os membros da 
sociedade pode ser considerada justa? A abordagem da 
igualdade de oportunidades propõe que uma distribuição 
particular é justa se e somente se toda desigualdade 
apresentada por ela possa ser atribuída a escolhas pelas quais 
os indivíduos são moralmente responsáveis. Um corolário 
imediato desta afirmação é que a desigualdade é injusta apenas 
na medida em que reflete circunstâncias - como gênero, etnia e 
filiação -, sobre as quais o indivíduo não tem poder de decisão. 

  Um problema a ser resolvido por qualquer abordagem 
baseada na igualdade de oportunidades está em delimitar o 
quando um indivíduo deve ser responsabilizado por suas 
escolhas, dado que estas sofrem influência de suas 
circunstâncias. Uma possível solução é estabelecer que a 
distribuição de resultados deve ser estocasticamente 
independente de qualquer circunstância, de modo que não 
sejam eliminados somente os efeitos diretos das circunstâncias 
sobre os resultados, como também os efeitos indiretos que as 
circunstâncias exercem através do conjunto de escolhas 
apresentadas ao indivíduo. Esta posição é chamada de 
"igualitária" e será a adotada por este trabalho.  

  

  

 

Metodologia 

• Utilizamos uma base de dados construída a partir da Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD) dos anos de 2001, 
2006 e 2012 
• Selecionamos as variáveis referentes a gênero, etnia, faixa 
etária, região e nível de escolaridade (em anos) dos 
participantes.  
 
• Usamos o índice de dissimilaridade      como índice de 
desigualdade de oportunidades. O índice é definido como a razão 
entre a estatística de teste qui-quadrado de homogeneidade 
entre distribuições multinomiais observada (     ) e o seu valor 
máximo (         ). 
•  Intuitivamente, o índice é uma medida agregada das 
diferenças entre a proporção de indivíduos de um tipo t que 
obtiveram certa combinação de resultados α e a proporção de 
indivíduos do tipo t que deveriam obter a combinação de 
resultados α numa situação de  perfeita igualdade de 
oportunidades.  
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